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ABSTRACT

The gut contents of 34 specimens of Conodon nobilís and 43 specimens of
Po/ydacty/us virginicus gathered between June, 1991 and May, 1992, in the
Jaguaribe Beach (Itamaracá Island, 8tate of Pernambuco, about of 07°45'8 -
34°50'W) were examined. A total of 13 food itens to C, nobilís and 14 food itens to
P. virginicus were identified. With reference to the frequency of occurrence, the
main itens to C, nobilís were digested organic matter (58,82%), youngs forms of
Crustacea Decapoda (52,94%) and scales of Actinopterygii (35,29%) and to P.
virginicus were digested organic matter (67,44%), youngs forms of Crustacea
Decapoda (38,44%) and Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (20,93%). With
reference to the numerical frequency, the main itens to C. nobilís were youngs
forms of Crustacea Decapoda (90,86%), Crustacea Amphipoda (3,97%) and
Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (3,8%) and to P. virginicus were youngs
forms of Crustacea Decapoda (53,78%), Crustacea Copepoda Harpacticoida
(27,76%) and Crustacea Amphipoda (14,24%). At Jaguaribe Beach, C. nobilís and
P. virginicus presents an carnivorous feeding habit with a predominance of
Crustacea.
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RESUMO

Foram examinados os conteúdos gastro-intestinais de 34 indivíduos de Conodon
nobilis e de 43 indivíduos de Po/ydacty/us virginicus capturados entre junho de
1991 e maio de 1992 na Praia de Jaguaribe (Ilha de Itamaracá, Estado de
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Pernambuco, cerca de 07°45'S -34°50'W). Foram identificados 13 itens alimentares
para C. nobilís e 14 itens alimentares para P. virginicus. Em relação à freqüência
de ocorrência, os principais itens para C. nobi/is foram matéria orgânica digerida
(58,82%), formas jovens de Crustacea Decapoda (52,94%) e escamas de
Actinopterygii Teleostei (35,29%) e para P. virginicus foram matéria orgânica
digerida (67,44%), formas jovens de Crustacea Decapoda (34,88%) e Crustacea
Decapoda Dendrobranchiata (20,93%). Em relação à frequência numérica, os
principais itens para C. nobilís foram formas jovens de Crustacea Decapoda
(90,86%),

Crustacea Amphipoda (3,97%) e Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (3,8%)
e para P. virginicus foram formas jovens de Crustacea Decapoda (53,78%),
Crustacea Copepoda Harpacticoida (27,62%) e Crustacea Amphipoda (14,16%).
Na Praia de Jaguaribe, C. nobilís e P. virginicus apresentam um hábitoalimentar
carnívoro com predomínio de Crustacea.

Palavras-chave: Alimentação de peixes, Conodon nObilis, Ictiologia.

INTRODUÇÃO

Conodonnobilís (Linnaeus, 1758), pertencente
à família Haemulidae (ordem Perciformes) (Nelson,
1994), é conhecido como roncado r e distribui-se do
Texas ao sul do Brasil (Menezes & Figueiredo, 1980).
Segundo Konchina (1977), C. nobilís habita águas
salobras e estuários sendo que Menezes & Figueiredo
(1980) assinalam sua presença principalmente em
praias arenosas mas também em regiões de pedras.
Cervigón et ai. (1992) afirmam que C. nobi/is atinge
um comprimento de 336mm e habita em até 100m de
profundidade.

Po/ydacty/us vírgínicus (Linnaeus, 1758),
pertencente à família Polynemidae (ordem
Perciformes) (Nelson, 1994), é conhecido como parati-
barbudo (Menezes & Figueiredo, 1985). Randall in
Fischer (1978) e Menezes & Figueiredo (1985) citam-
na desde Nova Jérsei até Necochea (Argentina). P.
virginicus atinge o tamanho máximo de 320mm,
ocorrendo em fundos rasos de substrato mole e
sendo comum em áreas estuarinas de águas salobras
e nas proximidades de lagoas com águas hipersalinas
(Cervigón et aI., 1992).

O presente estudo objetiva contribuir para o
conhecimento da biologia de C. nobilís e P. virginicus
na costa brasileira através da análise de sua dieta na
Praia de Jaguaribe (Estado de Pernambuco).

MATERIAL E MÉTODOS

A Praia de Jaguaribe situa-se no lado oriental
da Ilhade Itamaracá, litoral do Estado de Pernambuco

(região nordeste do Brasil, cerca de 0]045'8 -34°50'W)
e está constituída por substrato arenoso (figura 1).

Coletas foram realizadas mensalmente entre
maio de 1991 e maio de 1992 (exceto julho de 1991)
em um trecho da Praia de Jaguaribe; os indivíduos de
C. nobilís utilizados neste estudo foram capturados
somente no período de jUnho de 1991 a maio de 1992
(exceto julho de 1991, janeiro, março e abril de 1992)
enquanto os de P. virginicus são oriundos do período
compreendido entre agosto de 1991 a março de 1992
(exceto outubro, novembro e dezembro de 1991) no
intervalo entre a baixa-mar e o início da preamar com
o auxílio de uma rede de arrasto manual. Após
coletados, ainda no campo, os exemplares obtidos
foram fixados em formal 10%.

Em laboratório, os indivíduos de C. nobi/is e de
P. virginicus foram medidos para determinação do
comprimento total com auxílio de ictiômetro e régua
com precisão de 1,Omm, conforme a definição de
Cervigón et aI. (1992), e dissecados para
determinação do sexo através do exame macros-
cópicos das gônadas e retirada do tubo digestivo cujo
conteúdo foi examinado sob lupa binocular.

Na análise dos resultados considerou-se
freqüência de ocorrência como sendo o número de
tubos digestivos em que um dado item alimentar foi
encontrado dividido pelo número total de tubos
digestivos examinados e expresso em porcentagem
e frequência numérica como sendo a quantidade
total de cada item alimentar dividido pelo número
total de indivíduos, expresso em porcentagem,
conforme as definições de Hyslop (1980), Fonteles
Filho (1989) e Zavala-Camin (1996).
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B - Brasil
1 - Estado de Permanambuco
2 - Ilha de Itamaracá
3 - Oceano Atlântico

* - Praia de Jaguaribe

Figura 1 - mapa da região indicando o local das coletas (modificado de Cavalcanti, 1991).
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C. nobílís P. víigínícus

MESES NÚMERO FREQÜÊNCIA NÚMERO FREQÜÊNCIA

Jun/91 3 8,82% - -

Ago/91 1 2,94% 7 16,28%

Set/91 7 20,60% 10 3,26%

Out/91 8 23,53% - -

Nov/91 1 2,94% - -

Dez/91 8 23,53% - -

Jan/92 - - 11 25,58%

Fev/92 4 11,76% 7 16,28%

Mar/92 - - 8 18,60%

Mai/92 2 5,88% - -

Total 34 100,00% 43 100,0%
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RESUL TACOS

Foram examinados 34 indivíduos de C. nobilís
capturados no período de junho de 1991 a maio de
1992 enquanto para P. vírgínícus 43 indivíduos
foram coletados no período de agosto de 1991 a
fevereiro de 1992; mês, ano e respectivo número de
exemplares coletados de C. nobílís e P. vírginícus são
apresentados na tabela 1.

O comprimento total entre os indivíduos de C.
nobílís examinados variou entre 56,0 e 171,Omm
enquanto para P. vírgínícus variou entre 49,0 e
196,Omm. No que se refere ao sexo dos indivíduos
das espécies analisadas, em C. nobilís, 17 foram
identificados como fêmeas, em 11 não foi possível a
determinação e apenas 6 foram identificados como
machos enquanto para P. virgínícus, em 36 não foi
possível a determinação e apenas 7 foram identi-
ficados como machos.

Apenas 1 tubo digestivo vazio, em P. vírgínícus,
foi constatado. Foram identificados 12 itens
alimentares paraC. nobilíse 14 itens paraP. vírgínícus.
Para ambas as espécies, predomínio de matéria
orgânica digerida (MOD) e formas jovens de
Crustacea Decapoda quanto à freqüência de

ocorrência: respectivamente, 58,82% e 52,94%
paraC. nobílíse 67,44%e 34,88% para P. virgínícus.
Outros itens alimentares com destaque para C.
nobílís foram escamas de Actinopterygii Teleostei
(35,29%), Crustacea Decapoda Dendrobranchiata
(29,41%) e Crustacea Amphipoda e Clorophyceae
(ambos com 23,52%) enquanto para P. virginicus
foram Crustacea Decapoda Dendrobranchiata
(20,93%), Actinopterygii Teleostei (13,95%),
sedimentos, Crustacea Amphipoda e Clorophyceae
(11,62% cada) (tabela 2 e 3).

No que se refere à freqüência numérica,
predomínio de formas jovens de Crustacea Decapoda
com, respectivamente, 90,86% para C. nobílís e
53,50% para P. vírgínícus seguidos por, para C.
nobílís, Crustacea Amphipoda (3,97%) e Crustacea
Decapoda Dendrobranchiata (3,8%) e, para P.
vírgínícus, por Crustacea Copepoda Harpacticoida
(27,76%) e Crustacea Amphipoda (14,24%) (tabela 2
e 3).

Com uma freqüência de ocorrência de 4,65%
foram identificados Nematoda em alguns tubos
digestivos de P: vírgínícusporém estes, considerados
como prováveis parasitas, não são considerados
como item alimentar.

Tabela 1 - Ocorrência, número e freqüência dos indivíduos de C. nobílís e P.
virginicus coletadas na Praia de Jaguaribe (Estado de Pernambuco).
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Tabela 2 - Freqüência de ocorrência e numérica dos itens alimentares identificados para C. nobílis na Praia de
Jaguaribe (Estado de Pernanbuco).

MOD

Chlorophyceae

Escamas Actin. Teleostei

Actinopterygii Teleostei

Crustacea Amphipoda

Crustacea Decapoda Dendrobranchiata

Forma jovem de Crust. Decapoda Dendrobranchiata

Crustacea Isopoda

Annelida Polychaeta

Crustacea não identificado

Sedimentos

Crust. Decapoda Brachyura

Material não identificado

FREQ. OCORRÊNCIA

58,82%

23,52%

35,29%

17,64%

23,52%

29,41%

52,94%

17,64%

8,82%

11,76%

5,88%

17,64%

882%

FREQ. NUMÉRICA

0,29%

3,97%

3,80%

90,86%

0,43%

0,13%

0,26%

0,26%

Tabela 3 - Freqüência de ocorrência e numérica dos itens alimentares identificados para P
virginicus na Praia de Jaguaribe (Estado de Pernanbuco).

FREQ. OCORRÊNCIA

67,44%

9,30%

11,62%

34,88%

ITENS ALIMENTARES

MOD

Crustacea não identificado

Chlorophyceae

Forma jovem de Crust. Decapoda

Dendrobranchiata

Crustacea Decapoda

Dendrobranchiata

Actinopterygii Teleostei

Sedimentos

Nematoda

Annelida Polychaeta

Crustacea Amphipoda

Crustacea Tanaidacea

Larva Crust. Decapoda

Crustacea Isopoda

Crustacea Copepoda Harpacticoida

Material não identificado

20,93%

13,95%

11,62%

4,65%

4,65%

11 ,62%

2,32%

4,65%

2,32%

9,30%

2,32%

FREQ. NUMÉRICA

53,50%

2,10%

1,06%

0,35%

14,24%

0,18%

0,35%

0,18%

27,76%
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DISCUSSÃO

Não se dispõe de muitas informações sobre a
alimentação de C. nobilis e de P. vírgínícus no
Atlântico ocidental e, no que se refere à costa
brasileira, inexistem dados.

Courtenay Jr. & Sahlman in Fischer (ed.)
(1978) comentam somente que não existem
estatísticas próprias para C. nobílís no que se refere
à sua capturére que esta espécie é comercializada
principalmente fresca no Atlântico central ocidental
enquanto Menezes & Figueiredo (1980) afirmam que
no sudeste do Brasil C. nobílís tem pouco valor
comercial.

Segundo Randall in Fischer (ed.) (1978), a
família Polynemidae (incluindo P. vírgínícus) tem
relativamente pouco valor comercial no Atlântico
central ocidental principalmente porque nenhuma de
suas 3 espécies são abundantes além da carne em
geral não ser altamente apreciada. Menezes &
Figueiredo (1985) afirmam que a carne das
espécies de Polynemidae (incluindo P. vírgínícus) é
de boa qualidade embora não são pescados para
consumo regular.

Esta pequena importância comercial pode ser
um dos principais fatores da pouca atenção dada ao
estudo destas espécies na costa brasileira. Santoset
alo(1987) apresentam, com base em um exemplar,
o primeiro caso de hermafroditismo em P. vírgínícus
para Barra do Una (município de São Sebastião,
Estado de São Paulo) sendo este o único estudo
conhecido para esta espécie em águas brasileiras
enquanto que para C. nobilis nenhuma informação
está disponível.

Segundo Courtenay Jr. & Sahlman in Fischer
(ed.) (1978) e Menezes & Figueiredo (1980), C.
nobilis alimenta-se de crustáceos e pequenos peixes;
Carvalho Filho (1992) registra como alimento desta
espécie invertebrados bênticos e pequenos peixes.
Cervigón (1966) observou no tubo digestivo de um
exemplar de P. vírgínícus 18 camarões pequenos e
restos de peixes de pequeno tamanho na costa
venezuelana enquanto Carvalho Filho (1992)
assinala que P. vírgínícus alimenta-se de inver-
tebrados bentônicos.

Deste modo, comprova-se a carência de
informações sobre a alimentação de C. nobí/ís e de
P. vírgínícus na costa brasileira. Os dados aqui
apresentados, embora preliminares, procuram
contribuir para um melhor conhecimento da biologia
destas espécies.

Conforme Aguiar & Filomeno (1995) cita para
Orthoprístís ruber (família Haemulidae), também a
alta frequência de MOD nas espécies aqu ianalisadas
parece estar relacionada com uma alimentação
próxima ao padrão sequencial quando se observa
uma busca constante de alimento, ingerido em
pequenas quantidades, reforçando também a
ausência de tubos digestivos vazios em C. nobilis e
de um único tubo digestivo vazio em P. vírgínícus.

A presença de sedimentos tanto no tubos
digestivos vazios de C. nobilis como de P. vírgínícus
é considerada como acidental pois várias das presas
ingeridas habitam no substrato. Já a presença de
Clorophyceae, devido ao pequeno número de tubos
digestivos examinados e tanto para C. nobilis como
para P. vírgínícus ser o quinto em frequência de
ocorrência, não pode ser considerada como acidental
ou como um item alimentar corrente destas espécies
na Praia de Jaguaribe necessitando-se de estudos
complementares para uma conclusão definitiva.

A presença de escamas (não associadas à
restos de peixes) nos tubos digestivos de C. nobilis
parece estar relacionada com sua presença no
substrato e possível ingestão acidental, não
caracterizando um hábito lepidofágico conforme já
observado, por exemplo, para B. soporator (família
Gobiidae) na Baía de Guanabara (Estado do Rio de
Janeiro) (Lopes, 1989) e sul da Ilha de Itaparica
(Estado da Bahia) (Lopes & Oliveira-Silva, 1998).

Apesar do caráter preliminar, com base nos
dados aqui apresentados, tanto para C. nobilis como
para P. vírgínícus na Praia de Jaguaribe apresentam
um hábito alimentar carnívoro com tendência à
carcinofagia.
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